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NG6 - DR3 - Administração, Segurança e Território

Competência 

Identificar sistemas de administração territorial e respectivos funcionamentos integrados.

A identidade de um país evidencia-se pela coesão expressa por uma variedade de serviços, de bens acessíveis a todos, maioritariamente tutelados pelo Estado. Esses serviços permitem a todos, em qualquer ponto do país, usufruir da segurança de pessoas e bens, de vias de comunicação e de transporte, de produtos culturais como exposições, cinemas, museus. Grande parte destes serviços estão sobre o domínio do Estado, tutelados, por exemplo, pelo Ministério da Cultura ou pelo Ministério da Administração Interna..., apresentando cada um programas específicos, de acordo com as suas competências; no caso de MC uma agenda cultural e no caso do MAI um programa de prevenção rodoviária. 

A capacidade de cada cidadão usar esses serviços está directamente relacionada com o exercício de cidadania, expressa na procura da cultura e da educação, reflectindo-se também a posteriori num maior ou menor grau de civismo - civilidade - e educação.

Critérios de evidência:

Cultura: Sou capaz de actuar perante as questões relativas à administração do território compreendendo que as diferentes redes nacionais de equipamentos culturais promovem o ordenamento e a coesão territorial.

Proposta de trabalho: Na sua área de residência, seja a nível local, concelhio ou distrital, terá certamente um teatro, um cinema, um museu, ou vários. Faça a listagem de todos esses serviços e verifique se os mesmos são tutelados por uma entidade privada ou pública, se são específicos da sua região ou se fazem parte de uma rede que cobre todo o território português. 

Em Oliveira do Hospital existem vários tipos de equipamentos culturais e desportivos.

Temos a Casa da Cultura César Oliveira ( onde funciona a Biblioteca, o cinema, o teatro, o espaço internet e o espaço para exposições), Casa Museu da Fundação Dona Maria Emília Vasconcelos Cabral, o auditório da sede da Caixa de Credito Agrícola de Oliveira do 
Hospital  (onde se efectuam muitas exposições e palestras), temos o Estádio Municipal ( actividades desportivas), o parque do Mandanelho ( parque de lazer e de espectáculos), o futuro jardim ,espaço lúdico para crianças), o Pavilhão Municipal ( actividades desportivas e esporadicamente lúdicas ), o Complexo de Piscinas e Courts de Ténis.
Recorde a última vez que assistiu a uma peça de teatro, que foi ao cinema e que visitou uma exposição. Há muito que não o faz? Porquê? A partir daqui reflicta sobre a temática cultural, apontando os pontos fortes e fracos das políticas culturais em Portugal

É verdade que já á muito não assisto a uma peça de teatro ou até ao cinema muitas das vezes por falta de tempo ou porque a minha mulher está a trabalhar. Sempre gostei imenso de teatro e de actividades culturais e ainda não há muito tempo fui a Lisboa ver uma exposição ao Pavilhão do Conhecimento e da Ciência Viva.

Eu concordo com as politicas culturais impostas nos últimos anos mas discordo apenas porque infelizmente, neste país as coisas continuam a ser feitas apenas nos grandes centros ( Lisboa e Porto), sendo que o interior continua a ser esquecido não só nas politicas culturais como outras e convém salientar que o interior do país continua a dar muita “matéria-prima”  a nível cultural ao nosso país.
Língua: Sou capaz de actuar individual e/ou colectivamente através da descodificação de informação institucional sobre questões de administração do território (mapas, sinalização, legislação, etc.).

Proposta de trabalho: Desde sempre que o país tem uma política administrativa bem definida a nível cultural e de segurança do território, difundida através de muitos meios de comunicação social, através de outdoors, cartazes, folhetos, desdobráveis, campanhas de publicidade institucional, etc. Dependendo da finalidade, as mensagens são diferenciadas e estruturadas de diferente forma (texto injuntivo-instrucional), com terminologias diversas, mas todos com o mesmo fim: incitar à acção, impor regras, fornecer indicações, instruções.

Deste modo, a partir de uma situação concreta, ligada à interpretação da sinalética da estrada, de uma mensagem duvidosa presente num cartaz de uma das múltiplas campanhas de prevenção rodoviária, de um acidente, recorde uma situação em que tenha sido importante saber gerir uma situação de tensão, na qual a capacidade do diálogo e da comunicação tenha sido essencial para se chegar a um consenso.

Comunicação: Sou capaz de actuar civicamente compreendendo as diferentes formas e conteúdos de comunicação do Estado com os seus cidadãos, em matérias de administração do território.

Proposta de trabalho: A partir da observação de duas campanhas publicitárias (alerto que as mesmas são chocantes, mas não tanto como a realidade que retratam), em francês e espanhol e da visualização da reportagem da Sic: “ Choque”, incito-o a reflectir sobre a violência do conteúdo e sobre a justificação ou não da sua vertente pedagógica. A seguir, reflicta sobre os resultados 

(Campanha Francesa)

http://www.youtube.com/watch?v=OTEq0p2bMAs&feature=player_embedded

Campanha Espanhola)

http://www.youtube.com/watch?v=MeaeVKxaxoU&feature=player_embedded
Eu acho que as campanhas aqui mostradas são bastante elucidativas da realidade do que se passa nas estradas de Portugal e não só.

Infelizmente e, apesar de muitos esforços efectuados pelas nossas entidades oficiais muita coisa se continua a passar, não respeitamos as diferentes sinalizações rodoviárias quer sejam elas de perigo, de informação ou de obrigação e na nossa mentalidade pensamos sempre que estas coisas só acontecem aos outros.

Eu tento ter o máximo cuidado quando viajo mas confesso que mesmo assim sou um dos muitos portugueses que tem o “pé pesado” principalmente se for sozinho mas que quando vou acompanhado da minha esposa e dos meus filhos tento sempre ter o maior cuidado possível pois as crianças vão sempre atrás com as suas respectivas cadeiras e cintos de segurança.
Desde à uns anos a esta parte que as diferentes campanhas rodoviárias que têm sido emitidas na comunicação social que têm surtido efeito nas mentalidades dos portugueses e a sinistralidade rodoviária tem sido reduzida mas mesmo assim ainda muito há a fazer para ser reduzida e podermos comparar dados com os nossos parceiros europeus. Infelizmente a velocidade e o álcool continuam a ser os factores de maior sinistralidade em Portugal e muitas pessoas continuam a não ter consciências dos seus actos e vão para a estrada com um copito a mais e para cúmulo da situação, como ainda à uns dias vinha num jornal, um determinado individuo bebeu uns copitos e foi interceptado pela polícia e depois de soprar ao balão foi multado e inibido de conduzir por um período de quinze dias mas como se isso não fosse o suficiente esse determinado individuo no dia seguinte voltou a repetir a faceta sendo novamente interceptado pela polícia.
Sou da opinião que as nossas entidades policiais deveriam ser ainda mais controladoras e andar em cima das pessoas e fazerem-se campanhas rodoviárias mais próximas das populações em conjunto com os nossos corpos de bombeiros para assim poder sensibilizar os portugueses que teimam em alterar comportamentos e mentalidades. Concordo também que as campanhas deverão ser chocantes para que as mentalidades se possam alterar pois penso que só dessa maneira as pessoas param para pensar, analisar e depois actuar.
Bom Trabalho!
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